Quinto capítulo: Na entrada para as treze pirâmides
*** Santuário da Grécia ***


Os quatros cavaleiros de bronze cercavam Hórus, indignados, assim como seus companheiros cavaleiros de ouro. “Porque Athena ficará aqui, sozinha?”
HÓRUS: - “Athena é uma deusa e tem responsabilidades de deusa. Enquanto estivermos concentrados em comprovar se a humanidade poderá ou não sobreviver, através dos representantes sagrados que são vocês Santos, a Terra ficará ainda mais desamparada com a proximidade das Doze Horas das Trevas. Sua deusa ficará na linha entre os mundos, ajudando Ma´at a manter a ordem”

SEIYA: - “Você nos pede demais, Hórus. Não podemos deixar a Saori aqui, de qualquer jeito, segurando o mundo nas costas”

SORENTO DE SIRENE, intervindo: - “Cavaleiros de ouro... Seiya... todos vocês... ouçam o que tenho a dizer” e todos se viram para ele, aguardando “Também Poseidon passa por essa provação, no corpo de Julian Solo”

MÚ: - “Mas... Poseidon fora lacrado por Athena”

SHAKA: - “É compreensível, uma vez que a ordem cósmica foi afetada tão duramente, que mesmo o selo de Athena esteja perdendo sua eficácia”

SORENTO: - “Correto. Poseidon também arcará com o sofrimento coletivo da Terra, uma vez que rege a maior parte dela: as águas marinhas que cercam todos os continentes. Por isso estou aqui. O Sr Solo se encontra em algum lugar, longe da minha percepção, preparado para usar o grandioso cosmo do deus do mar na hora certa, embora sozinho não tenha poder para parar a catástrofe vindoura”
HÓRUS: - “E ninguém poderá, mesmo nós. As leis do outro mundo e deste podem ser torcidas, mas jamais quebradas. A chance de você, durante a Lua Fora do Tempo, é entrando nas pirâmides de Kemet e sofrendo os testes divinos em nome da sobrevivência dos seres humanos...”

AIORIA: - “Por isso fomos trazidos à vida, mesmo que por algum tempo...”

OSÍRIS: - “E com pleno poder! Ptah ( e aponta para aquele que Shina encontrou como Ptolomeu ), o artesão das formas, buscou nos escombros do Submundo suas armaduras de ouro e restaurou-as como novas. Confiem em seus cosmos e façam valer o nome de cavaleiros de Athena! Se tudo o mais falhar... ninguém sabe se dessa vez o homem renascerá de mais um cataclismo ou perecerá abandonado pela eternidade...”


As palavras de Osíris são contundentes e obrigam os cavaleiros a olhar para os treze pontos onde desceram as pirâmides, vindas do céu. Athena segura com mais força seu báculo e acena com a cabeça, concordando: “Eu ficarei bem. Creio que, com a ajuda de Poseidon, poderemos retardar a catástrofe com toda a força de nossos cosmos”
ÍSIS: - “Minha irmã, Néftis, não participará das provações. Ela foi designada por Ma´at, como deusa da morte, para guardar Athena nessa hora. Se ela falhar, Néftis será a mão que ceifará a alma imortal de Athena, para compensar toda a tragédia que de certa forma foi iniciada por ela. Agora, meu esposo, meu filho... devemos nos adiantar e assumir nossa dura tarefa de árbitros do destino humano”


Os dois deuses que os acompanhavam se teletransportam em dois raios de luz que voam até suas pirâmides. Osíris e Hórus se aproximam de Ísis e aquele conclui, finalmente: “Lembrem-se que Ma´at já definiu quem irá para as pirâmides. Só resta a vocês caminhar e deixar que as mãos do destino os levem até onde estão sendo esperados...” Shiryu se adianta e interroga: “Espere! Hórus falou que mais um desafiante estaria a caminho... quem é ele?” contudo os três desaparecem.


Uma rajada de vento passa pela área, agitando as capas dos cavaleiros dourados. Néftis, uma mulher em muito parecida com Ísis, porém dona de um olhar frio e uma cosmoenergia que faz os cavaleiros hesitarem em deixar Athena com ela, tal terrível que é, aproxima-se de Saori e ergue uma mão, criando um círculo dourado em volta das duas. “A partir de agora o tempo corre contra vocês” diz Néftis “Não mais doze horas, mas sim três horas vocês terão enquanto avançam as Doze Horas da Noite, mesmo com o cosmo dos dois deuses a reduzir a devastação... porque três é o número da realização, três lados têm uma pirâmide e três etapas na vida: nascimento, crescimento e morte”

Acima deles, o relógio das doze casas foi substituído por uma grande ampulheta de areia onde grãos de uma escura substância começam a descer, marcando o fim inexorável que se aproxima. Dohko dá um último olhar para Saori, que lhe responde com um sorriso enquanto começa a emanar sua cosmoenergia, e diz para todos se encaminharem o mais rápido possível.


Seiya e seus amigos, mesmo pressionados, entendem que não há mais tempo a perder. Vindas através dos ares, sob comando, suas kamei se apresentam gloriosas para receber seus cavaleiros ( Música padrão de vestir armaduras ). Os cavaleiros de bronze logo estão preparados para enfrentar a nova ameaça!

E todos começam a correr em várias direções, seguindo uma linha invisível que eles mal sabem para onde os levará...

*** Em outro ponto do Santuário, momentos atrás ***


Os cavaleiros de bronze menores se reúnem ao lado de onde Marim foi colocada sob os cuidados de especialistas do Santuário, devido à gravidade de seus ferimentos. “Droga!” fala Nachi de Lobo, chutando uma pedra para muito longe “Não pudemos fazer nada contra aquela invasora!”
JABÚ DE UNICÓRNIO: - “Seu cosmo era impressionante. Maior até que os cavaleiros de ouro que encontramos nas doze casas, até do que os Espectros que vieram para o Santuário há meses...”

ICHI DE HIDRA: - “Pobre da srta Marin... os golpes foram mais intensos com ela”
BAN DE LEÃO MENOR ( LIONET ): - “Mas que espécie de inimigo novo era ela? Vocês sentiram a flutuação de cosmos agora há pouco? O que está acontecendo e porquê ninguém foi alarmado de nada?”

GEKI DE URSO: - “E Shina desapareceu sem deixar vestígios. Acho melhor enviar alguém para procurá-la...”

VOZ DESCONHECIDA: - “Essa é a menor preocupação de vocês agora...”


Dois vultos saltam de cima de uma coluna inclinada, apanhando os cavaleiros de bronze de surpresa. Jabú: “Como?”

PRIMEIRO INIMIGO ( um homem recurvado e de nariz grande, careca, usando roupas egípcias, ele fala com uma voz irritante – lembrem do pior dublador que já ouviram até hoje ): - “Eu sou Nekhebet, o abutre, guardião menor das trevas hi-hi-hi-hi-hi...”

SEGUNDO INIMIGO ( um homem de cabeleira abundante que desce até os ombros, cicatriz que percorre o olho direito e também de roupas egípcias, esse fala com voz bem grossa ): - “E meu nome é Upuaut, o lobo do deserto, outro guardião menor das trevas. Vocês são os guerreiros do Santuário? Não me façam rir...”
JABÚ ( “Como eles chegaram aqui sem serem pressentidos?” ): - “Vocês ousam invadir o Santuário mesmo sabendo que teriam de enfrentar seus protetores? Deveria chamá-los de tolos ou muito corajosos”

NACHI: - “Hmm... outro lobo? Desculpe, mas acho que não vou enfrentar um inimigo sem armadura. Seria desleal da minha parte”

UPUAUT: - “Pelo contrário, lobinho. Nós, servidores do grande deus Seth, não tememos os que alegam poder defender essas velhas ruínas de tempos passados. Vocês serão sepultados junto aos seus ancestrais!”
NEKHEBET: - “Hi-hi-hi-hi-hi... ou talvez, embalsamados...”

GEKI: - “Grande deus Seth? Do que estão falando, ele é um novo inimigo da deusa Athena?”

BAN: - “Esse nome... Seth... eu ouvi falar dele no lugar onde consegui a armadura de Lionet... ele é o deus conhecido como Chacal das trevas, para sempre destinado a guardar a escuridão... mas é somente uma lenda!”

NACHI: - “Eu também já ouvi falar dele, mas lenda ou não todos irão se arrepender de sua ousadia! Eu serei o primeiro a atacar, tendo meu oponente armadura ou não!”


Antes que os cavaleiros de bronze possam sequer se mover, uma cosmoenergia maligna antecede o rápido movimento dos dois adversários, que saltam para cada lado e se cruzam atravessando a área onde se encontram eles, disparando seus golpes mortais:

NEKHEBET: “Hi-hi-hi-hi-hi... conheçam as penas poderosas do abutre! NAVALHA NEGRA!”e de seus braços surgem asas de energia negra, nas quais inúmeras penas se soltam voando como lâminas assassinas!

UPUAUT: “E essa é a força dos espíritos do deserto! UIVO DO DEMÔNIO!” e de seu punho surge a imagem de um lobo de energia diabólica, cuja boca emana um hálito de fogo escuro como a noite.
OS CINCO CAVALEIROS: “Ahhhhhh!” e todos são lançados para o ar, cortados e queimados, para depois caírem ao solo de pedra com força... o piso cede e racha.


Os dois inimigos se reúnem e gargalham com vontade. Nekhebet se aproxima do cavaleiro de Hidra e levanta seu pé: “Essa ralé não representou nem mesmo uma distração para nós hi-hi-hi-hi-hi... como vermes, devem voltar para dentro da terra!” e antes que se dê conta Ichi levanta o braço e perfura sua perna com as “Garras venenosas de Hidra”, levantando-se em seguida! ( Música de combate acelerada ).
NEKHEBET: - “Ahhh... maldito. Você me feriu!”

ICHI: - “Esse é o preço por subestimar um defensor de Athena e do Santuário! Agora irá morrer com minhas garras!”

GEKI: - “E não só ele...” e o cavaleiro do Urso se levanta por trás de Upuaut, prendendo-o por trás com seus braços poderosos “Abraço do urso!”
UPUAUT: - “Arrrgh... que força!”

NACHI: - “Seu poder... pode ser grande... mas nossa dedicação é muito maior! Uivo mortal!” e acerta Upuaut no abdômem, fazendo-o cuspir um pouco de sangue “Uhu! A pele deles é dura como ferro! Por isso que nos atacaram sem temor!”

BAN: - “Para onde pensa que está indo?” diz ao ver Nekhebet saltar para trás “Você ainda não provou da hospitalidade da Grécia por inteiro... Ataque de Lionet!” e lança-se na direção do abutre de Seth, golpeando-o com o corpo e arremessando-o depois pelo braço para a coluna, destroçando-a.

JABÚ: - “Como vêem, nós não somos tão indefesos quanto pensa...”

UPUAUT: - “Ah... será mesmo?”


Depois de emitir esse último documentário ele abaixa a cabeça e começa a rir feito um demente, gelando a espinha dos cavaleiros... para no instante seguinte emitir sua cosmoenergia como uma explosão cinética, que obriga Geki a soltá-lo e ser lançado junto a Jabú e Nachi como se fossem bonecos de trapo. Depois é Nekhebet quem voa em super-velocidade, arrastando consigo Ichi e Ban até junto aos outros, para depois dar um mortal para trás e se posicionar ao lado de seu parceiro. “Agora.... hi-hi-hi... vocês irão morrer para se juntar à Athena do outro lado...”
VOZ DE ALGUM LUGAR: - “Tsc... quem irá morrer e ir para o outro lado será você”

Ambos procuram quem falou isso e olham para todos os lados. Então uma pétala negra passa por eles e ouve-se: “Rosas piranhas... destrocem!”. Uma cortina de rosas, escuras como as profundezas da noite, cerca num tornado mortífero a ambos os invasores, primeiro provocando múltiplas lacerações em sua carne para finalmente arrastá-los pelo chão, onde se esvaem em sangue... “Ahhh.... ahhhh”
AFRODITE, aparecendo atrás dos cavaleiros de bronze: - “Eu sou a rosa que desabrocha oferecendo a vocês o suave e doce aroma da morte... Afrodite, o cavaleiro de ouro de Peixes!”
NEKHEBET: - “Você... ahhh... deveria....”

JABÚ: - “Afrodite... que morreu durante a batalha das doze casas e voltou para trair Athena... o quê?” e ele olha para a armadura dourada que ele usa “A armadura de Peixes o aceita como seu cavaleiro?”

AFRODITE, começando a andar para outra direção: - “Hmpf! É melhor vocês se preocuparem com assuntos que são de seu interesse! Além do mais, alguém tem que cuidar das pessoas do Santuário, não é mesmo?”

JABÚ: - “Mas... quer dizer que você...”


O cavaleiro de ouro pára por um instante e fala de costas: “Voltei para defender Athena? Isso seria estranho, não é? Não, eu estou esperando uma pessoa. E quanto ao meu comportamento, não estranhem. Talvez... seja a lua” e ele parte à velocidade muito superior do que os cavaleiros de bronze podem acompanhar.


Nesse momento descem treze fachos de luz do céu... 

*** Encruzilhada para a primeira pirâmide ***

Aioria e Seiya, Shiryu e Dohko avançam por sobre rochas, abismos e florestas como raios luminosos. O cavaleiro de Leão pensa consigo mesmo: “Seiya e Shyriu estão um pouco mais adiantados que nós... as lutas pelas quais eles passaram os forjaram em magníficos cavaleiros além de qualquer conceito que pudemos dar... e essas armaduras comprovam isso. Eles merecem estar ao lado de Athena mais do que qualquer um de nós...”

Até que chegam numa divisão de terreno. Uma pirâmide surge ao longe, mas somente Shiryu parece ter motivação para prosseguir.
SHIRYU: - “Então é isso... eu devo ser o primeiro a lutar hoje”
SEIYA: - “Shiryu, lembre-se que não só Athena fez a promessa de proteger a humanidade... dê o seu melhor e volte para junto de nós quando tudo isso acabar!”

SHIRYU: - “Sim, Seiya... nós também voltaremos para nossos entes queridos... não esqueça que você ainda não falou com Seika, sua irmã!”

SEIYA: - “Seyka... pode deixar que eu voltarei para vocês e minha irmã!”

AIORIA: - “Vamos, Seiya. Não temos tempo. Temos de prosseguir”

SHIRYU: - “Velho mestre...”


Dohko havia observado a conversa e sorri com as palavras de Shiryu: “Você se tornou um cavaleiro além de todas as expectativas, Shiryu. Não há necessidade de palavras agora. Lembre-se que não somos mais mestre e aluno... somos ambos defensores da paz e da justiça. Eu também terei de prosseguir agora e mais uma vez lutar por Athena e pelo mundo...”

SHIRYU, emocionado, derrama uma lágrima.  Ele finalmente diz, antes de virar-se para caminhar até a primeira pirâmide. “Eu me lembrarei para sempre de tudo o que fez por mim, mestre ancião... Dohko, valoroso cavaleiro de Libra! Nós ainda nos encontraremos, também!”

DOHKO: - “Sim, Shyriu... nas estrelas. Nas estrelas... Adeus, Shyriu”


( Música de encerramento ) Os três se afastam de Shyriu. Este galga os degraus até a entrada da primeira pirâmide lunar de Kemet.
